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Efeitos indirectos do IDE para as empresas Efeitos indirectos do IDE para as empresas 
portuguesasportuguesas

Efeitos directosEfeitos directos: cria: criaçção de emprego, formaão de emprego, formaçção de capital, ão de capital, 
aumento das receitas fiscais, alteraaumento das receitas fiscais, alteraçção da estrutura produtiva ão da estrutura produtiva 
e exportadora, etc. e exportadora, etc. 

Efeitos indirectosEfeitos indirectos: impacto de longo prazo sobre a eficiência : impacto de longo prazo sobre a eficiência 
das empresas domdas empresas doméésticassticas

((Technology/productivity spilloversTechnology/productivity spillovers))

Spillovers Horizontais  vs. Spillovers VerticaisSpillovers Horizontais  vs. Spillovers Verticais
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As EMN são mais eficientes que as empresas As EMN são mais eficientes que as empresas 
domdoméésticas?sticas?

Sim! Evidência praticamente consensualSim! Evidência praticamente consensual

→→ Hanson (2001) sintetiza a literatura empHanson (2001) sintetiza a literatura empíírica verificando que, em rica verificando que, em 
mméédia, as EMN: dia, as EMN: 
-- Ostentam nOstentam nííveis de produtividade superioresveis de produtividade superiores
-- Pagam salPagam saláários superioresrios superiores
-- São mais intensivas em capitalSão mais intensivas em capital
-- São mais intensivas em trabalho qualificado São mais intensivas em trabalho qualificado 

→→ Em Portugal (1996Em Portugal (1996--98, ind transformadora): R98, ind transformadora): Ráácios entre EMN e cios entre EMN e 
empresas domempresas doméésticas de 2,13,  2,86 e 1,73 no que respeita a sticas de 2,13,  2,86 e 1,73 no que respeita a 
produtividade do trabalho, intensidade capitalprodutividade do trabalho, intensidade capitalíística e qualificastica e qualificaçção do ão do 
trabalho (Proentrabalho (Proençça, I. Fontoura., M. e Crespo, N., 2006) a, I. Fontoura., M. e Crespo, N., 2006) 
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Canais de TransmissãoCanais de Transmissão

→→ Processo de demonstraProcesso de demonstraçção/imitaão/imitaççãoão

→→ Mobilidade do factor trabalhoMobilidade do factor trabalho

→→ ExportaExportaççõesões

→→ ConcorrênciaConcorrência

→→ RelaRelaçções verticais:ões verticais:

com fornecedores nacionais (backward linkages)com fornecedores nacionais (backward linkages)

com compradores nacionais (forward linkages)com compradores nacionais (forward linkages)
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Como captar empiricamente a existência de Como captar empiricamente a existência de 
spillovers do IDE?spillovers do IDE?

No quadro de uma regressão em que:No quadro de uma regressão em que:

 a varia variáável dependente mede a eficiência das empresas vel dependente mede a eficiência das empresas 
nacionais. nacionais. 

Este nEste níível de eficiência vel de eficiência éé explicado pela explicado pela dimensão dimensão 
(relativa) da presen(relativa) da presençça externaa externa e por um conjunto de e por um conjunto de 
varivariááveis de controlo (economias de escala, concentraveis de controlo (economias de escala, concentraçção ão 
sectorial, intensidade capitalsectorial, intensidade capitalíística, qualificastica, qualificaçção do ão do 
trabalho, etc.).  trabalho, etc.).  
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Existem externalidades do IDE para as Existem externalidades do IDE para as 
empresas nacionais? empresas nacionais? 

I. Uma visão geral da literatura I. Uma visão geral da literatura 

II. II. Um exemplo de aplicaUm exemplo de aplicaçção ão –– o caso o caso 
portuguêsportuguês
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Vagas de anVagas de anáálise emplise empííricarica

11ªª vaga vaga –– anos 70, 80 e inanos 70, 80 e iníício dos anos 90 cio dos anos 90 
(predominantemente dados seccionais e sectoriais): (predominantemente dados seccionais e sectoriais): 
evidência maioritariamente positiva evidência maioritariamente positiva 

22ªª vaga vaga –– anos 90 e inanos 90 e iníício desta dcio desta déécada (dados de cada (dados de 
painel e micropainel e micro--dados): evidência ambdados): evidência ambííguagua

33ªª vaga vaga –– actualidade: anactualidade: anáálise dos factores lise dos factores 
determinantes da ocorrência de spillovers determinantes da ocorrência de spillovers 
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Dados de painel sim, mas...Dados de painel sim, mas...

Estudos com dados de painel clEstudos com dados de painel cláássicos não são fissicos não são fiááveis na veis na 
presenpresençça de (a de (ProenProençça, I, M. Fontoura e N. Crespo, 2006a, I, M. Fontoura e N. Crespo, 2006): ): 

--Factores não observados que explicam a heterogeneidade Factores não observados que explicam a heterogeneidade 
das empresas no que se refere das empresas no que se refere àà produtividade produtividade 
relacionados com as caracterrelacionados com as caracteríísticas das empresas sticas das empresas 

--VariVariááveis explicativas predeterminadas ou endveis explicativas predeterminadas ou endóógenasgenas
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Factores determinantesFactores determinantes

Capacidade de absorCapacidade de absorçção + gap tecnolão + gap tecnolóógicogico

►► Necessidade de existência de um gap moderado entre EMN e Necessidade de existência de um gap moderado entre EMN e 
empresas domempresas doméésticassticas
(ex: Kokko, 1994; Wang e Blomstr(ex: Kokko, 1994; Wang e Blomströöm, 1992; Kinoshita, 2001; etc.).m, 1992; Kinoshita, 2001; etc.).

►►Capacidade de absorCapacidade de absorçção depende do não depende do níível de desenvolvimento vel de desenvolvimento 
das regiões? das regiões? 
( ex: Reganati (1999), Sgard (2001), etc.)( ex: Reganati (1999), Sgard (2001), etc.)
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Factores determinantesFactores determinantes

Proximidade geogrProximidade geográáfica entre EMN e        fica entre EMN e        
empresas  nacionaisempresas  nacionais

►►Os efeitos de spillover têm uma dimensão Os efeitos de spillover têm uma dimensão 
espacial limitada, decrescendo com a distância?espacial limitada, decrescendo com a distância?

(Audretsch, 1998, Girma, 2003; Torlak, 2004; Jordaan, 2005; (Audretsch, 1998, Girma, 2003; Torlak, 2004; Jordaan, 2005; 
Halpern e MurakHalpern e Muraköözy, 2005)zy, 2005)
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Outros fOutros factores determinantesactores determinantes

Capacidade exportadora das empresas domCapacidade exportadora das empresas doméésticassticas
Dimensão da empresa nacionalDimensão da empresa nacional
PaPaíís de origem do IDE s de origem do IDE 
Modo de entrada do IDEModo de entrada do IDE
Existência de direitos de propriedade intelectualExistência de direitos de propriedade intelectual
Grau de controlo externo da empresaGrau de controlo externo da empresa
Grau de utilizaGrau de utilizaçção de inputs intermão de inputs interméédiosdios
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Outros factores determinantesOutros factores determinantes

 Tipo de formaTipo de formaçção do trabalhoão do trabalho
 NNíível de concorrênciavel de concorrência
 MotivaMotivaçção do IDE (technology exploiting FDI vs. ão do IDE (technology exploiting FDI vs. 

technology sourcing FDI)technology sourcing FDI)
 Tempo decorrido desde instalaTempo decorrido desde instalaçção da EMNão da EMN
 ““ValorValor”” da tecnologiada tecnologia
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II AplicaII Aplicaçção ao caso  portuguêsão ao caso  português

IndIndúústria transformadora (2 dstria transformadora (2 díígitos da CAE gitos da CAE -- revisão 2)revisão 2)
Regiões (275) Regiões (275) -- concelhos + concelhos de fronteira  concelhos + concelhos de fronteira  
MMéétodo de estimatodo de estimaçção: System GMM (Blundell e Bond, 2000)ão: System GMM (Blundell e Bond, 2000)

Variável dependente:  PROD (produtividade do trabalho da empresa dom:  PROD (produtividade do trabalho da empresa domééstica)stica)

VariVariááveis de controleveis de controle: : 
-- SL (qualificaSL (qualificaçção do trabalho)ão do trabalho)
-- CI (intensidade capitalCI (intensidade capitalíística) stica) 
-- H (concentraH (concentraçção sectorial) ão sectorial) –– com dados de producom dados de produççãoão
-- SE (economias de escala)SE (economias de escala)
-- EA (efeito de aglomeraEA (efeito de aglomeraçção)ão)
-- VariVariááveis dummy anuais para controlar a evoluveis dummy anuais para controlar a evoluçção da produtividadeão da produtividade
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VariVariááveisveis--chave para controlar efeitos de chave para controlar efeitos de 
spilloverspillover

FP1FP1: peso, em termos de emprego, das EMN no total do : peso, em termos de emprego, das EMN no total do 
sector em que a empresa nacional i se insere sector em que a empresa nacional i se insere -- spillovers intraspillovers intra--
sectoriaissectoriais. . 

FP2FP2: forward linkages (empresas nacionais adquirem bens : forward linkages (empresas nacionais adquirem bens ààs s 
EMN)EMN)-- spillovers interspillovers inter--sectoriaissectoriais

FP3FP3: backward linkages (empresas nacionais fornecem bens : backward linkages (empresas nacionais fornecem bens 
ààs EMN)s EMN)-- spillovers interspillovers inter--sectoriaissectoriais

FP4, FP5, FP6FP4, FP5, FP6: as mesmas vari: as mesmas variááveis veis àà escala regional  escala regional  
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Bases de dadosBases de dados

1) Dun & Bradstreet (vari1) Dun & Bradstreet (variáável dependente e varivel dependente e variááveis de controlo)veis de controlo)

-- 1303 empresas dom1303 empresas doméésticas/ano = 6515 obsv. sticas/ano = 6515 obsv. 
-- 266, 262, 300, 322 e 275 EMN para os anos em an266, 262, 300, 322 e 275 EMN para os anos em anááliselise

2) Quadros de Pessoal (vari2) Quadros de Pessoal (variáável que mede a presenvel que mede a presençça estrangeira) a estrangeira) 

Dados de 2000: cerca de 47 000 empresas e  835 000 pessoas ao Dados de 2000: cerca de 47 000 empresas e  835 000 pessoas ao 
serviserviçço)o)
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a)  Importância do gap tecnola)  Importância do gap tecnolóógicogico

 O factor gap tecnolO factor gap tecnolóógico gico éé relevante no caso relevante no caso 
português?português?

Evidência para Portugal (Flôres et al., 2007; ProenEvidência para Portugal (Flôres et al., 2007; Proençça et al., a et al., 
2006) confirma a relevância deste factor. 2006) confirma a relevância deste factor. 

 Qual o gap entre EMN e empresas domQual o gap entre EMN e empresas doméésticas que sticas que 
permite maximizar o efeito de spillover?permite maximizar o efeito de spillover?

Caso português: 0,5 a  0,8Caso português: 0,5 a  0,8
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b) A proximidade geogrb) A proximidade geográáfica entre EMN e empresas fica entre EMN e empresas 
domdoméésticassticas

NN NN N+R1N+R1
NacionalNacional

N+R1N+R1
RegionalRegional

N+R2N+R2
NacionalNacional

N+R2N+R2
RegionalRegional

HorizontaisHorizontais n.s.n.s. n.s.n.s. ++ -- ++ --

VV--backwardbackward ++ n.s.n.s. ++ n.s.n.s. n.s.n.s.

VV--forwardforward n.s.n.s. n.s.n.s. n.s.n.s. n.s.n.s. n.s.n.s.
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c) Pc) Proximidade geogrroximidade geográáfica + nfica + níível de vel de 
desenvolvimento das regiõesdesenvolvimento das regiões

Resultado:Resultado:

►►Continua a confirmarContinua a confirmar--se a ocorrência de se a ocorrência de 
spilloversspillovers verticais verticais backwardbackward mas smas sóó nas regiões nas regiões 
mais desenvolvidas mais desenvolvidas –– dupla importância da dupla importância da 
dimensão regional dimensão regional 
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ImplicaImplicaçções para a definiões para a definiçção de polão de polííticas ticas 
de atracde atracçção do IDEão do IDE

 Importância da dimensão regional Importância da dimensão regional →→ envolvimento envolvimento 
tanto das autoridades nacionais como das regionaistanto das autoridades nacionais como das regionais

 Vantagem de as empresas estrangeiras apoiadas se Vantagem de as empresas estrangeiras apoiadas se 
localizarem prlocalizarem próóximo de empresas nacionais com ximo de empresas nacionais com 
capacidade para fornecerem inputs intermcapacidade para fornecerem inputs interméédios dios 

 PossPossííveis efeitos intraveis efeitos intra--sectoriais negativos sectoriais negativos àà escala escala 
regionalregional

 O efeito esperado pode não ocorrer em regiões de nO efeito esperado pode não ocorrer em regiões de níível vel 
de desenvolvimento intermde desenvolvimento interméédio/baixo dio/baixo →→ estratestratéégias gias 
alternativas de desenvolvimentoalternativas de desenvolvimento


